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Finalmente o projecto da 

iluminação da capela da 

Santa Rita (antigamente 

denominada Jesus do Calvá-

rio) foi concretizado. No 

passado mês de Maio deu-se 

como concluído este traba-

lho à muito ansiado pelo 

Executivo da Junta de Fre-

guesia de Coz e por toda a 

população em geral. 

Além da visível iluminação, 

foram colocadas papeleiras 

para lixo e feita uma limpe-

za na zona envolvente da 

referida Capela.  

Apela-se que se mantenha 

limpo e ordenado este apra-

zível espaço. É imprescindível a contribuição de todos os visitantes, pois só desta forma se conse-

guirá usufruir de todas as qualidades que este espaço oferece. Além da Capela em si, trata-se de 

um monumento envolvido por espaços verdes que proporcionam óptimos momentos de lazer e 

descanso em contacto com a Natureza e um Miradouro de excepção, onde é possível vislumbrar 

uma paisagem única. 
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                                                                               O Presidente da  Junta 

 

                                                           

                                                                    (Ćlvaro Santo)  

Falar de Recursos Naturais é um tema que me apaixona, faz -me pensar no pos-

sível aproveitamento destes na nossa Freguesia. A nossa região é caracterizada 

pelas águas que recebe das encostas de Aljubarrota, dos planaltos dos Montes e Alpedriz, Juncal, Calvaria, 

Maceira e Pataias, onde descarregam em todo este vale magnífico, para os mais diversos tipos de cultura.  

É neste vale que os Rios existentes já moveram inúmeras mós, transformando trigo e milho em farinha, 

podendo alguns ser recuperados e optimizados na produção de energia eléctrica através de mini hídricas. É 

pena que estes caudais, bastante fortes no Verão, não são usufruídos em três quartos do ano.  

O Vento é outro dos recursos que pode ser aproveitado, já não falo em grandes torres eólicas que podem 

ter grande impacto ambiental, mas sim em grupos de pequenos aerogeradores colocados em zonas definidas 

para não prejudicar as populações.  

De igual importância o Sol que nos ilumina, poderia ser aproveitado através da colocação de painéis e células 

fotovultaicas nas encostas viradas a sul, que na maior parte dos casos só produzem mato, para a produção de 

energia. Todos estes sonhos e ideias poderiam fazer parte de estudos e trabalhos universitários nestas 

áreas ou empresas da especialidade. Só assim poderíamos saber se é possível e rentável, lembrando que as 

energias renováveis são uma prioridade e preocupação para Europa de hoje que inclusivamente existem 

apoios para estas iniciativas.  

Seria sem dúvida uma mais valia para a Freguesia, porque as dificuldades estão aí, as obrigações também e 

não podemos ficar de braços cruzados à espera que as nossas barbas ardam também .  
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Nova conduta de água na rua principal da Castanheira 

 

 

Estão a ser concluídos os trabalhos de remoção da antiga conduta (com cerca de 25 de idade) e colocação de uma nova em pvc. Este 

trabalho, à tanto esperado, foi prioridade desta Junta de Freguesia que contou mais uma vez com o precioso apoio através de mão-

de-obra e materiais dos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Alcobaça. Prevê-se desta forma que os problemas de 

pressão tenham acabado, assim como a melhoria da qualidade da água a consumir. 

Após a conclusão desta obra, as valas e os buracos criados são tapados com alcatrão para posteriormente se proceder ao alcatroa-

mento do troço que deverá acontecer depois da queda das primeiras chuvas que servirão para compactar os cortes no pavimento. 

Uma palavra de reconhecimento à população em geral pelas más condições verificadas, mais concretamente poeiras e mau estado 

do pavimento- 

O órgão executivo desta autarquia espera que a pouco e pouco se vão renovando todas as condutas antigas. 

 

Conduta de águas pluviais à entrada do Alqueidão 

 

 

Um dos sítios mais perigosos na circulação automóvel está finalmente tapado, tendo sido colocada uma conduta de manilhas que 

permite  não só  a condução das águas da valeta como também o alargamento  da via, significativamente. Actualmente está por 

fazer a repavimentação e a respectiva valeta. Este trabalho permite que não exista estrangulamento quando a ponte do Alqueidão for 

alargada e reforçada, obra que no entender da Junta de Freguesia tem extrema importância, que deverá acontecer antes do alcatroa-

mento desta via.  

Telhado da Sacristia do Convento Santa Maria de Coz 

 

Está a ser mudado o telhado da sacristia do Convento Santa Maria de Coz, em função do péssimo estado em que se encontrava. 

Esta obra tem a colaboração da empresa J. Coelho da Silva, Lda  através da oferta de telha e remates para o telhado, do pelouro da 

cultura da Câmara Municipal de Alcobaça que subsidiou a tela em pvc de protecção de infiltrações e as ripas em pinho tratado para 

fixar as telhas, dos Monumentos Nacionais que colaboraram monetariamente com a mão de obra de levantamento e fixação do 

telhado. 

Esta obra além de proteger o edifício permitirá a fixação de painéis no tecto que à vários anos se encontram retirados. 

Estrada do vale das arcas do Casalinho ao Alto Varatojo  

 

No passado mês de Junho decorreu a primeira fase do alargamento e alcatroamento da via que liga o Casalinho ao Alto Varatojo. 

Nesta primeira fase e por falta de verba que não permitiu a conclusão da obra, alargou-se e alcatroou-se cerca de metade do percur-

so.  ̀

Esclarece-se a população que a verba existente permitia somente alcatroar a totalidade do troço, no entanto a via é bastante utilizada 

por veículos pesados de transporte de areias e caso não se fizesse o alargamento devido, dificultaria o cruzamento entre dois veícu-

los. Optou a Junta de Freguesia por utilizar a verba existente para alargar e alcatroar as zonas com mais problemas de circulação 

automóvel e de condução de aguais pluviais. Numa fase posterior que se espera breve, será concluído o troço. 

Saneamento Básico 

 

Obra iniciada em 2000 e concluída a 1ª fase em 2003 ainda sem estar em funcionamento, facto que nada satisfaz a Freguesia. É 

incompreensível que se continue a verificar esta situação, estando a nossa região a aguardar pacientemente desde o inicio do ano de 

2004 que sejam colocados dois postos de transforma­«o, tendo como objectivo o aumento de potencia de energia el®ctrica , que 

além de serem fundamentais para a ligação das estações elevatórias do saneamento também irão reforçar a energia consumida nas 

povoações em que a potencia eléctrica é reduzida,  existindo problemas hoje em dia nos equipamentos eléctricos instalados em 

algumas casas da Freguesia. Salienta-se que devido a este atraso já existem problemas de infiltrações de águas residuais nos lençóis 

freáticos. A Junta de Freguesia de Coz insiste que actualmente trata-se do problema mais complexo da região, tendo por variadas 

vezes solicitado às entidades responsáveis a resolução definitiva deste problema. 
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É preciso rentabilizar a actividade agrícola.  

 

 

Por razões circunstanciais estive ausente da minha terra natal durante alguns anos. como bom filho à casa torna, 

cá estou de volta para junto dos meus concidadãos. Atento aos problemas dos meus conterrâneos tenho -me limi-

tado a ouvir apetecendo -me, por vezes, intervir. É isso que vou tentar fazer.  

Somos de uma região essencialmente agrícola com uns largos milhares de hectares de solos ligados à agricultura.  

Vemos com muito agrado que alguns dos meus concidadãos tiveram possibilidade de fazer formação intelectual de 

nível superior. Bem -haja, pois aos pais que deram possibilidade aos seus filhos essa formação.  

Vejo, no entanto, que os quadros superiores formados nenhum deles, julgo eu, seguiu a vertente da agricultura e, 

por isso, vemo-los partir.  

Há uns bons anos, estava-se em plena revolução, um velho cidadão da nossa aldeia perguntava-me: 

Oh! Gabriel que é isso da reforma agrária?  

É o Estado que vai dar uma reforma aos agricultores?  

A pergunta era pertinente porque havia e ainda há um grande deficit de informação a nível da grande maioria dos 

nossos concidad«os. Os òmediaó cumprindo a sua obriga­«o de informar os seus leitores introduziram no nosso 

l®xico palavras como òtransg®nicosó, ònitrofuranosó, òhormomasó, òdioxinasó etc. 

Bem-haja pelo enriquecimento do nosso vocabulário mas, não se pode ficar por aqui.  

As razões principais de serem trazidas à colecção estas palavras radica num problema ainda pouco falado, que por 

ser demasiado sério, atrevo -me, que me perdoem os especialistas, a falar dele, numa perspectiva absolutamente 

empírica, já que os meus parcos conhecimentos não me permitem ir mais longe. Não passo de um mero cidadão que, 

por enquanto vai tendo os seus impostos em dia, mas por ser um militante preocupado com as òquest»es ecol·gicas 

ñ ambientaisó atrevo-me a vir falar hoje da òagricultura ecol·gicaó. 

É um lugar comum dizer que sobre a agricultura portuguesa e até mesmo a europeia paira um futuro incerto.  

Correndo s®rios riscos de ser apelidado de òlir²coó ou de òviver no mundo da luaó porque òminha enxadaó ® a cane-

ta, ou melhor o teclado do computador, mesmo assim òde peito abertoó vou-me atrever a falar de agricultura Não 

sou agricultor e não tenho as mãos calejadas e o rosto queimado pelo Sol, mas nasci numa região essencialmente 

agrícola e preocupa-me que os cidadãos da minha região com quem cruzo no dia a dia, por falta de informação, a 

maioria das vezes cometam òaut°nticos crimesó, aplicando nas suas planta­»es de forma, diria, òquase selvagemó 

produtos qu²micos, òenvenenandoó os solos e os produtos finais da sua explora­«o. 

Mais grave de que tudo isto v° a nossa agricultura a òempobrecer alegrementeó, enchendo primeiro os bolsos das 

grandes empresas químicas e depois das instituições financeiras porque a elas temos de recorrer para pagar as 

obrigações contraídas.  

Existirão alternativas para inverter este estado de coisas?  

Apesar dos òdesmandosó a que v°m estando sujeitos os nossos solos dizem as estat²sticas que possu²mos os solos 

menos poluídos da Europa. Temos assim um património que é necessário preservar e fazê -lo durar o mais tempo 

possível. 

£, pois, absolutamente necess§rio òaliviaró os nossos solos e criar alternativas para que as nossas explora­»es 

agrícolas sejam viáveis. Como? 

A agricultura biológica é uma dessas alternativas, contrariando as formas intensivas de produção. A agricultura 

biológica no nosso país ocupa uma área de 70 000 há, sendo muito provável que em 2002 tenha passado para 90 

000 ha. Emprega cerca de 900 agricultores.       

            Continua 

                     PĆGINA DO ELEITOR 
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Os produtos originários deste tipo de agricultura são elevada qualidade nutritiva e são mais saborosos. A agricul-

tura biológica não é só para uma elite com capacidade económica e de elevado nível cultural.    

A Directiva comunitária n° 2092/92, de 30 de Junho veio regulamentar a agricultura biológica e mais tarde a n° 

1804/99 veio estend°-la a explora­«o animal. Estas duas directivas aparecem tratando a primeira agricultura bio-

lógica propriamente dita e a segunda a exploração animal ligada à agricultura.  

A vertente òexplora­«o animaló ligada a agricultura ®, concerteza, - diz a experiência de alguns uma forma de via-

bilizar economicamente a exploração no seu todo.  

Vivemos numa regi«o de òpequena propriedadeó e de uma agricultura de quase subsist°ncia. Temos a preocupa­«o 

de preservar o património que os nossos ancestrais nos deixaram. Por razões culturais absolutamente aceitáveis 

as hip·teses de òemparcelamentoó, o que possibilitaria fazer explora­»es agr²colas de maior dimens«o, t°m que se 

excluir pelo menos para já. Somos, no entanto, um povo solidário que facilmente se comove com o infortúnio do 

vizinho. Esta saudável filosofia de vida ser solidário, é preciso colocá -la ao serviço da comunidade. Como? 

Por que n«o criar òpequenas explora­»es agr²colasó onde a componente biol·gica intervenha mais? Por que n«o 

criar òpequenas explora­»es av²colasó que complementariam as òexplora­»es agr²colasó para que globalmente 

sejam mais rentáveis economicamente? Por que não, para começar, inventariar até mesmo a nível de freguesia, o 

número de produtores agrícolas cujas explorações são deficitárias e levá -los a complementar essas explorações 

com a vertente avícola? Por que não interessar as instituições bancárias, cooperativas ligadas a esta actividade 

econ·mica e promover semin§rios sobre esta tem§tica e por em marcha uma òrevolu­«o silenciosaó que altere todo 

o marasmo em que a agricultura se encontra mergulhada?  

Existe, sedeada em Alcoba­a, uma Associa­«o que se denomina òAVAPIó e que tem ©mbito nacional que seria a 

instituição ideal para liderar todo este processo.  

Aqui fica o recado.  

Contem comigo para o que for necessário dentro dos meus modestíssimos conhecimentos mas como muita vontade 

de dar o seu contributo.  

 

Gabriel Brites Xavier  

CUIDADOS E PRECAUÇÕES NA UTILIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO  

 

Após o esperado funcionamento em toda a sua plenitude do saneamento básico da Freguesia de Coz que esperamos 

que seja breve, existem alguns cuidados a ter para o bom funcionamento, não só das condutas, como das elevató-

rias, que passamos a descrever:  

- Não enviar para as condutas produtos relacionados com a higiene intima e pessoal de cada um, nomeadamente, 

papel higiénico, pensos higiénicos, pequenas embalagens, etc; 

- Especial atenção para o não envio para o esgoto de cotonetes. Trata -se de um utensílio muito leve que provoca a 

agregação dos mais variados causadores de entupimentos, como por exemplo, as gorduras e areias que circulam 

nas condutas; 

- Evitar o envio de cabelos;  

- Não de devem utilizar as condutas do esgoto para o envio de águas pluviais provenientes na maioria das vezes 

dos telhados e quintais;  

Desta forma conseguiremos assegurar o bom funcionamento, evitando futuros problemas (sobrecargas, entupi-

mentos, etc) deste importante investimento na nossa Freguesia.  

 

            JFC 
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CURIOSIDADES HISTÓRICAS  

Em 30 Setembro de 1893, o Presidente da Administração do Conselho de Alcobaça designado por Sua Majestade El Rei, intimou a 

Junta da Paróquia de Coz na pessoa do seu Presidente, que se intitulava senhoria directa de umas nascentes de águas minerais e 

medicinais, que tal situação se mantivesse habilitar-se-ia ao abandono das mesmas, porque seriam postas em concurso no cumpri-

mento do disposto no artº 62 do Decreto de Lei de 30 de Setembro de 1892. 

Em 19 de Abril de 1890, foi elaborado um abaixo assinado pelo pároco da altura e mais 18 pessoas do lugar de Coz a reclamar à 

Câmara Municipal de Alcobaça o mau estado da fonte e a má qualidade das águas, exigindo melhoramentos na mesma evitando 

dessa forma que surgisse algum tipo de epidemia. 

  

A imagem ilustra a máquina do relógio da torre do Convento de Coz que foi comprada 

por 7.000$00, batia as horas e as meias horas, com corda para 8 dias acompanhada 

com todos os acessórios (cordas em aço galvanizado, mostrador de 1m de diâmetro, 

esquadros, roldanas e uma manivela).  

Ficaria por conta da Junta de Freguesia todas as demais despesas, incluindo viagens e 

transportes do material. 

Teve garantia de 10 anos . 

Infelizmente não se encontra o registo da data em que o negócio foi efectuado. 

Em 15 de Novembro de 1948, o então governador civil de Leiria deslocou-se à Freguesia de Coz, tendo a Junta de Freguesia feito 

uma relação de melhoramentos urgentes: 

1Ü - Constru­«o da estrada Castanheira - Juncal; 

2Ü - Montagem de cabines telef·nicas nos lugares da P·voa e Castanheira;  

3Ü - Constru­«o de um edif²cio escolar novo no lugar de Coz; 

4Ü - Abastecimento de §gua ao populoso lugar da P·voa; 

5Ü - Abastecimento de §gua no lugar do Casalinho (que n«o possu²a qualquer fonte); 

6Ü - Electrifica­«o da Freguesia de Coz; 

7Ü - Acabamento da constru­«o da estrada das barrias; 

8Ü - Constru­«o de lavadouro p¼blico nos Lugares de Castanheira e Coz; 

9Ü - Macdamiza­«o de uma rua no lugar de Coz (Cal­ada); 

10Ü  - Moderniza­«o da ponte do rio Coz, junto ¨ Igreja. 

Oficio da 

C â m a r a 

M u n i c i p a l 

de Alcobaça 

à Junta de 

Freguesia de 

Coz datado 

de 6 de 

Agosto de 

1919. Ilustra 

que já não é 

dos dia de 

hoje a vonta-

de que há 

em reconhe-

cer e divul-

gar a exce-

lente quali-

dade da fruta 

de Alcobaça 
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E. B. 1 da Póvoa - Trabalho Elaborado pelos Respectivos Alunos 

O ambiente dá-nos saúde                             

Que nos dá vida                                             

Mas se tiver poluído  

Tira-nos a vida 

 

Os meninos vão com a sua mala  

Para na escola aprender  

Preparar o seu futuro 

Porque isso é seu dever 

 

A segurança é importante  

As crianças devem aprender 

E para que nada aconteça 

As regras devem saber 

Hoje é o dia da criança  

Nós estamos contentes 

Todos recebemos uma lembrança 

De nossos pais sorridentes 

 

Já chegou o Verão  

E com ele a praia 

Está um calorão 

Que até se desmaia 

 

A escola é nossa amiga 

Que nos faz aprender  

Aquilo que não sabemos 

E que devemos saber 

Trabalhos de Conservação na E.B. 1 da Póvoa  

 

Foram realizados trabalhos de recuperação e restauro na Escola E.B. 1 da Póvoa. No exterior procedeu-se à colocação de drenos e 

ao calcetamento. O pavimento era terra, sem condições para as crianças usufruírem do recreio em boas condições. No interior da 

escola restaurou-se o chão, tendo este sido afagado e envernizado, encontrava-se em péssimo estado devido à imensa humidade 

proveniente do exterior. Obra com a colaboração directa da Câmara Municipal de Alcobaça. 

 

 

 

Trabalhos de Conservação na Pré Escola da Castanheira 

 

Foi colocado um novo chão no interior da Escola pré primária da Castanheira. O seu interior também foi pintado. Foram colocadas 

mesas e cadeiras novas. A sala encontrava-se em más condições. Mais uma obra feita pela Câmara Municipal de Alcobaça. 
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            No sentido de dar seguimento ao trabalho desenvolvido pela anterior Direc­«o, no Centro Desportivo e Cultural 

            de Casal da Areia, foi formada nova Direc­«o, Conselho Fiscal e Assembleia Geral no passado m°s de Mar­o. 

Na medida em que queremos continuar com os projectos e com as ideias que não houve oportunidade de desenvolver e porque que-

remos contribuir para concretizar o sonho que outros tiveram, agradecemos e louvamos o trabalho que a anterior Direcção desen-

volveu e iremos dar continuidade ao que com esforço iniciaram. 

A anterior Direcção criou condições de forma a possibilitar à população, frequentarem diariamente o Centro Desportivo e Cultural 

do Casal da Areia e é esse também um dos nossos objectivos, com melhorias no espaço. 

O Casal da Areia tem a população mais jovem da freguesia e por isso mesmo todos temos a responsabilidade de contribuir para o 

desenvolvimento desta terra. 

O Casal da Areia cresceu como nenhuma outra terra da freguesia e por isso mesmo tem neste momento uma população jovem foras-

teira. O Centro Cultural deve contribuir portanto, para promover o contacto/conhecimento destas pessoas pois será sem dúvida um 

factor importante de agregação. 

Desde Março realizámos algumas iniciativas, nomeadamente: Música ao Vivo, Karaoke  e participações em torneios de futebol e 

futsal, 

Os nossos objectivos são neste momento claros, queremos trazer novas activida-

des a esta terra, para isso é  urgente  que tenhamos um ringue polivalente, para 

que todos nós, sócios e população, possamos praticar algum desporto, para uma 

melhoria da nossa qualidade de vida. 

Outro sonho que pretendemos concretizar é a criação de espaços verdes com um 

parque infantil para as nossas crianças. 

Pretendemos continuar a trabalhar e a concretizar alguns sonhos e contribuir para 

a sua realização. 

Adquirimos novo mobiliário para o bar, mas sem o apoio de toda a população e 

em especial da Câmara Municipal tudo se tornará mais difícil. 

As nossas festas realizar-se-ão nos dias 28 e 29 de Agosto com a actuação dos 

Lordôs e do duo musical Carlos & Claudia. 

No dia 12 de Junho e para que a brincadeira que a anterior Direcção iniciou não tenha fim, realizou-se uma nova fogueira, a Foguei-

ra de Sto. António. 

Organizaremos novas actividades no âmbito musical e cultural e esperamos o apoio de todos vós. 

A Direcção agradece a toda a população o apoio que tem prestado, ao Presidente da Junta da Freguesia, que acredita neste sonho, à 

Câmara Municipal e, de um modo especial, à anterior Direcção, que contribuiu e contribui actualmente para que possamos acreditar 

que a realidade está mais próxima e que novos sonhos surgirão. 

 

 Assembleia Geral: Leonel Oliveira Brites; Catarina Alexandre Oliveira Morais; Jos® Fernando Heitor Louro. 

Conselho Fiscal: D§rio Moleiro; Filipe Rodrigues Pereira; Jos® Carlos Dias Alves. 

Direcção: Leonel Janu§rio Santos Almeida; Jo«o Carlos Janu§rio Louro de Almeida; Anabela Gon­alves Vieira; Sofia Isabel  S§ 

Pereira Costa Louro; Sílvia Almeida Bem Tomaz; Mónica Sofia Ribeiro Costa Pereira; Mário José Januário Louro de Almeida; 

Simão Filipe Januário Louro de Almeida; Pedro Filipe Santos Matos; Leonel Orêncio Oliveira; Paula Cristina Verdasca Coelho; 

Mónica Manuela Oliveira Ferreira. 

                      O redactor 

         Sílvia Almeida Bem Tomaz 

Sabia que, é 

 

Na acta da sessão ordinária da Junta de Freguesia de Coz de 27 de Dezembro de 1925, consta que a azeitona da Sra da Luz foi ven 

dida em hasta pública por 12$00?! 



                                CLUBE DE CA¢A, PESCA E TIRO DA 

FREGUESIA DE COZ 

ALCOBAÇA  
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COMO HÁ MUITOS ANOS A ESTA PARTE, REALIZOU-SE NO PASSADO DIA 6 DE  JUNHO O JÁ TRADICIONAL ALMOÇO, OFERECI-

DO PELO CLUBE, A TODOS OS ASSOCIADOS, AOS PROPRIETÁRIOS E AGRICULTORES DA FREGUESIA E A MUITOS CONVIDADOS 

DA NOSSA REGIÃO. O EVENTO TEVE LUGAR NO CAMPO DO VALE DE AMIEIRO, POR ONDE AO LONGO DO DIA, PASSARAM CEN-

TENAS DE PESSOAS, QUE SE DELICIARAM, COM UM ALMOÇO COMPOSTO, POR SOPA DA PEDRA, PORCO NO ESPETO, AGUA-PÉ, 

FRUTA, GELADO, CAFÉ  E O « DIGESTIVO», TUDO NUM AGRADÁVEL CONVIVIO E ANIMADA CAVAQUEIRA, QUE SE PROLONGOU 

ATÉ AO FIM DA TARDE. A TODOS ESTE CLUBE AGRADECE A SUA PRESENÇA E COM MUITO AGRADO QUE AQUI REGISTA A 

HARMONIA E O CIVISMO  COM QUE A FESTA DECORREU. A TODOS UM MUITO OBRIGADO DA DIRECÇÃO. 

 

 A  RAPOSA 

O   BICHO DAS SETE MANHAS  

 HOJE VOU DEDICAR ALGUMAS LINHAS AOS MAIS PEQUENOS QUE, POSSIVELMENTE, NUNCA TIVERAM A OPORTUNIDADE 

DE PRESENCIAR UMA RAPOSA, NO SEU AMBIENTE NATURAL, TANTO MAIS QUE SE TRATA DE UM ANIMAL COM HÁBITOS 

NOCTURNOS, QUE PERMANECE NO SEU ESCONDERIJO DURANTE O DIA, SÓ SAINDO PARA CAÇAR, REGRA GERAL DEPOIS 

DO PÔR DO SOL, PORTANTO DIFICIL DE OBSERVAR. A RAPOSA ENCONTRA-SE DISTRIBUIDA POR TODO O PAÍS, COM REGU-

LAR INCIDÊNCIA NAS MATAS E PINHAIS DA NOSSA FREGUESIA. TEM UM FOCINHO ESGUIO, REMATADO POR ORELHAS 

DIREITAS, QUE ESPETA AO PRESSENTIR O MAIS PEQUENO RUIDO SUSPEITO. A PELAGEM É DE COR CASTANHO AVERME-

LHADO, POR VEZES COM TONS ACINZENTADOS,TEM UM PESO MÉDIO DE OITO  A DEZ QUILOS, SENDO AS FÊMEAS MAIS 

PEQUENAS QUE OS MACHOS E A PELAGEM MENOS VISTOSA. A SUA ALIMENTAÇÃO É COMPOSTA POR COELHOS, LEBRES, 

RATOS, OURIÇOS CAICHEIROS, AVES, PEIXES, INSECTOS E OCASIONALMENTE FRUTOS. EM ÉPOCA DE MAIOR CARÊNCIA 

PROCURA AS LIXEIRAS E POR VEZES (PRINCIPALMENTE DURANTE A CRIAÇÃO DA NINHADA) ASSALTA OS GALINHEIROS E QUANDO O FAZ NÃO É 

APE-NAS PARA COMER, POIS MATA EM EXCESSO, O QUE LHE VALE UMA MÁ FAMA JUNTO DAS PESSOAS DA ALDEIA.QUANDO TEM COMIDA A MAIS 

ESCONDE-A, PARA COMER NOS DIAS SEGUINTES, CHEGANDO A TER UMA DUZIA DE ESCONDERIJOS E QUANDO A FOME APERTA, CONSEGUE LEM-

BRAR-SE DE TODOS ELES. A RAPOSA ACASALA NOS MESES DE JANEIRO / FEVEREIRO E OS FILHOTES NASCEM CERCA DE  SESSENTA DIAS DEPOIS. A 

NINHADA É GERALMENTE COMPOSTA DE TRÊS A CINCO CRIAS; AS QUE CONSEGUEM ATINGIR A IDADE ADULTA VIVEM CERCA DE DEZ ANOS. APE-

SAR DA SUA MÁ REPUTAÇÃO ENTRE OS CAÇADORES, É UM ANIMAL IMPRESCINDÍVEL NO EQUILIBRIO NATURAL DA FAUNA CINEGÉTICA, POIS 

LIMPA OS COELHOS MORTOS OU DOENTES COM A MIXOMATOSE, EVITANDO A EXPANSÃO DA DOENÇA, DURANTE OS SURTOS MAIS AGUDOS E NOS 

POMARES LIMPA AO RATOS, PELO QUE É VULGAR VER AS SUAS PEQUENAS ESCAVADELAS, PROCURANDO OS NINHOS DOS  PEQUENOS ROEDORES. 

JÁ QUE HOJE ME DIRIGI AOS MAIS PEQUENOS,  ESCREVENDO ALGU-MAS LINHAS SOBRE UM ANIMAL TÃO BONITO E LADINO, QUERO TERMI-

NAR COM UM PEQUENO CONTO, QUE ATESTA BEM A MANHA DO BICHO. ENTÃO LÁ VAI, COM AS MINHAS DESPEDIDAS ATÉ UMA PRÓXIMA 

OPORTUNIDADE . ERA UMA VEZ UMA RAPOSA, QUE APOQUENTADA  PELA FOME, CORREU O RISCO DE IR AO GALINHEIRO DO TIO ZÉ, TENDO 

ENTRADO POR UM PEQUENO BURACO ENTRE O TABUADO. COMEU, COMEU,COMEU TANTO QUE QUANDO FOI PARA SAIR NÃO CABIA NO BURACO. 

AFLITA E QUANDO JÁ ERA MANHÃ, VIU APROXIMAR-SE O TIO Z£é MANHOSA,COMO Sč AS RAPOSAS SëO, FINGIU-SE MORTA. O TIO ZÉ AO VÊ-LA 

ESTICADA NO CHÃO EXCLAMOU: 

 - MAROTA, TANTO COMESTE QUE ESTICASTE O PERNIL EMPANTURRADA !!! 

AGARROU A RAPOSA PELO RABO E ATIROU-A PARA FORA DO GALINHEIRO. QUANDO  SE VIU DO LADO DE FORA, O BICHO CORREU, CORREU QUE 

NEM UMA DESALMADA E O POBRE DO TIO ZÉ  FICOU VARADO DE RAIVA. A RAPOSA, O BICHO DAS SETE MANHAS, DEVE SER POR TODOS NÓS RES-

PEITADA E PROTEGIDA. 

                ORLANDO TOMAZ    

Alguns apontamentos sobre os Festejos realizados em Honra se nossa Senhora de Fátima no Lugar da 

Póvoa. 

Os festejos em honra de Nsª  Srª  de Fátima no lugar da Póvoa, são geralmente realizados no 

mês de Maio, sendo os mesmos festejos estritamente de caris Religioso, no Sábado ao fim do 

dia reza-se o terço na Capela de Nsª Srª da Graça, seguido de procissão de velas, com a ima-

gem de Nsª Srª de Fátima que percorre algumas ruas desta povoação entoando cânticos 

alusivos ao evento, no Domingo durante a tarde é celebrada missa pele Reverendo Pároco da 

freguesia, seguida de procissão com a imagem de Nsa Srª de Fátima e algumas oferendas, 

nomeadamente, foga­a, andor com bolos e animais (coelhos e galinhas) também nesta procis-

são seguem crianças vestidas de anjinhos e adultos com grandes velas acesas por Promessa a 

Nossa Senhora de Fátima, a abrir as prociss»es segue sempre o estandarte da Capela de Nsª Srª da Graça. 

No Domingo findo as celebrações religiosas dá-se início a um leilão feito com os géneros que a população oferece para o 

efeito, pois no passado as pessoas ofereciam géneros agrícolas ou animais de pequeno porte para que o ano agrícola fosse 

generoso com os que faziam as ofertas a NsÛ Sr" de Fátima, e embora os tempos tenham mudado a tradição mantêm-se, no 

final do leilão é feito um convívio com toda a população, em que as mesmas são convidadas ao comprarem no leilão os 

géneros comestíveis a coloc§-los numa mesa que se encontra no adro da Capela, para servirem de 

lanche a todos os presentes.  

Os festejos são realizados por um grupo de meninas (Festeiras) previamente nomeadas, com a 

colaboração de algumas senhoras e Comiss«o Administrativa da Capela de Nossa Senhora da 

Graça.  

A receita destes festejos revertem a favor das obras de manutenção e melhoramento da Capela de 

Nsa Sr" da Graça, mandada edificar por um mercador desta localidade de nome Pêro Neto e cuja 

construção remonta ao ano de 1626. 

COMISSÃO DA CAPELA  NOSSA SENHORA DA GRAÇA DA PÓVOA 


